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Às Loterias da Provindo 

venientes desaparecerão com o plano 
que propõe, que estabelece pira o 
comprador 3 mil probabilidades a fa­
vor sobre as da Corte, podendo ser ex-
trahida pelo menos 3 vezes por mez, 
dando 36 por anno. ao passo que o 
j ultimo plano, nunca poderá dar mais 

v i de duas por anno ! ! 
.\a secção livre do Jornal Provincial Se não foi o desejo, ( quê é hoje mo-
i n a ° f ° l r e P r o d u s i d o ur*i a-rti-i da ) de reprovar e achar ruim tudo o 

go do Diano de Campinas, reprovando que se faz, o movei do articulista, 
o novo plano das lotenasda Provincial hade convir-se, que não reflectio sobre 
o L n ™ ,contos' seis m ü bilhetes aj o que escreveo. abusando da creduli-
^0|000, dous mil premiados, e quatro dade do posso bom publico, e fasondo 

tivo para os compradores é o maior nu- [Corte,pelo maior numero de probablii-
mero de pobabilidades para não perder da les para iranhar ou não p°Her, e 
inteiramente sua .parada em dinheiro, | quanto a faculdade da« compras o 
e hoje fica-se sabendo que '-o menor iThesoureiro prover.! estabelecendo a-
numero de bilhetes a vender, e por-j gencias para a venda em todas ei 

mil brancos, e propondo em substitui­
ção outro de §0 contos, 3:000 bilhetes 

injuria ao bom senso. 
Wão endeosamos o jogo de loterias 

a 20$000, 500 preroiados.e 2:500 bran-j antes reprovamos a lembrança de a-
COs " cljraatar-se em nossa Provincia, por 

Allega o articulista como principal! que julgamos que o beneficio, nào com-
são a dificuldade de vender-se na pensa os males inherentes a immor-

tanto o - melhor dos planos, elevar o 
valor Jos bilhetes para vender poucos, 
ou offerecr u m só prêmio, e fazer ainda 
maior reducção do numero de bilhetes. 
E' o que se pode concluir do novo e 
desconhecido calculo do articulista. 

Não está s-ó no que fica ponderado 
a pouca reflexão do articulista, e pelas 
próprias premissas que estabeleceo mos­
tra-se, que o seo plano produsirá re 
sultado inteiramente opposto a conclu­
são de 36 extracções por anno, porque 
se a loteria da Provincia só pode contar 
com u m terço da quantia mensalmente 
empregada na compra de bilhetes, que i rovincia os dois mil bilhetes, e porisso; lidade d> meio, e assim entendemos1 pelos dados do artículisti será 6*660$ 

maior demora na extração, que faz : que não ha plano bom;são todos ruins 
desaparecer o incentivo para os joga­
dores, que é a brevidade , não saben­
do com que elementos conta o thesou-
reiro para a emissão, e em que pi*aso. 

Mas impacientou-nos, de querer-se 
com tanta autoridade,substituir-se u m 
plano ruim por outro mil vezes peior. 

h' cousa inconcibivel que u m a lote-
Para fundamentar semelhantejuiso ria que offsrece aos compradores quasi 

allega, qu«. a ultima de 32 contos, e 
quatro mil bilhetes levou nove mezes, 
para vender se, e porisso a que se an-
nuncia de seis mil bilhetes levará' u m 
anno. 

bra o facto observado, que a venda 
mensal de bilhetes na Provincia é Ue 
20 contos, e não podendo a loteria pro­
vincial fazer coneurrencia as da corte, 
peia brevidade da extração e facili­
dade da compra dos bilhetes, mal 
poderá contar com a terça parte d'a-
quella quantia. 

Sustenta portanto, que taes incon-

u m tèrç.o de seos-bilhetes premiados 
como os da corte, e exatamente u m 
terço como o ultimo plano e a Pro 
vincia, apresente menos numero de 
probalidade*; a favor do comprador do 
-i -!••-"•- t- r - - i ' •--•-- — ~ -• 

que apenas offer>ce a sexta parte de 
bilhetes premiados ! 15 e ainda incon­
cibivel que o facto de necessitar ven­
der só' místade de bilhetes, tendo aliás 
o mesmo valor d"aquelln, produsa trez 
mil proba-lidades para o comprador, 
endo en<»rmissima adisproporção entre 
os bilhetes premiados e os brancos ! ! 
Até aqui safcja-se, que o melhor incen-

à te BSIIX 

des e villas importantes da Província. 
e o que fará que os compradores da 
mesma deixem de procurar as da 
corte. 

Nada dissemos sobre a demonstração 
arithmetica do plano do articulista, 
que se vê no jornal, porque sendo i-
nesequivel, parece que houve erro na 
composição, em referencia as cifras. 

Segue se que entre todos os planos 
que são ruins, é o menos ruim o que o 
Thesoureiro das Províncias offerece, 
pedem a experiência. 

despresadas as fracções, serão neces­
sário pelo menos 9 mezes para a venda 
dos bilhetes, p não poderão extrahir 
nem 2 por anno. E tomando a outra 
base do articulista para a venda dos 
bilhetes que è 9 mezes para a ultimai 
da Provincia de 4 mil bilhetes, e 12j 
mezes para novo plano de 6 mil bilhe­
tes, segue-se que na mesma proporção 
serão necessários 6 mezes para a venda 
dpiu Ã* inil .bi 1 hei es.. An ,.̂ on ,^W> a. A ..iy 
modo porque afirma que acontecerá 
para o novo planto da Província, em­
bora em desacordo com o calculo que 
primeiro fez. 

A conseqüência é que entre os pla­
nos ruins, ainda não se vio tão ruim, 
como aquelle do articulista. 

Para os jogadores o novo plano 
da Provincia faz coneurrencia as da 

C01UBOBACÍD 
0 vidro 

Historia.—Composição do vidro cm 
\geral— Vidros tricolores.— Vidros de 
garrafas.—Crystal. 

Falla-se do vidro na sagrada Esorip-
tura em dous lugares: no livro de Job 
e no dos Provérbios . 

sabiam os egypcios a arte de labncar 
vidros brancos e colorados, de os la­
pidar e dourar ; eis o qne demonstram 
os ornamentos que enfeitavam muitas 
múmias achadas nas catacumbas de 
Thebas e de Memphis. 

No anno 360 antes de Christo. Theo-
phrasto menciona as vidradas pheni-
cias situadas na foz do n o Belus. 

Por 

Xlieophilo G a u ü e r . 

Traduzido 
por 

SALVADOR DE MENDONÇA. 

(Continuação do N. 52) 

Í1I 

Olaf e Prascovia amaram-se desde creanças; 
jamais seus corações bateram por outro nome; 
sabiam quasi desde o berço que se pertenceri 
ara e o resto do mundo não existia para èllés,; 
dir-se-ha que os pedaços do androgynes de 
Platão, que debalde se procuravam desde o 
divorcio primitivo, se haviam encontrado o 
reuüido nelles; formavam ossa dualidade da 
unidade que é o maior gráo da harmonia, e, a 
par um do outro, caminhavam ou antes, voa­
vam, ao atravessar a vida, com vôo egual, e-
quilibrado, pairando como duas pombas que o 
mesmo desejo chama, para nos servirmos da 
bella exprêfet^Q do Dante. 

Para que nada perturbasse essa felicidade, 
uma fortuna immensa efireava-a como de uma 
atmosphera de ouro. . Desde que se apresen­
tava este catai feliz, a miséria consolada des­
pia os andrajos, aslagrymaRseccavam-se, por­
que Olaf e Prascovia tinham o nobre eg'oismo 
da felicidade: não podiam entrever na orbita 
do seu propicio viver uma única dor. 
Depois que o poly.theismo levou cornsigo es­

ses moços deuses, esses gênios risonlios, esses 
ephebos celestes de formas tão absolutamente 
perfeitas, de rhythrho tão harmonioso, de tão 
puro ideal, e que a Grécia antiga já não canta 
o hymno da belleza era estrophes de Caros, o 
homem tem abusado cruelmente da permissão 
que lhe deram dô ser feio, e, postoque feito à 
imagem e similhança de Deus, anda-o repre-
sentan4° muito mal. . O conde Labinski, po­
rém, não se Kavia aproveitado deíáta licença ; 

o oval um tanto alpngado de seu rosto, o na 
riz filie, perfeil unenfe talhado, a boeca firme­
mente traçada, muito bem aecentuada por um 
bigode louro, fino para as pontas, o queixo 
um tanto saliente o marcado por uma coyasi-
nhanomeio. 03 olhos negros—íxtranha singu­
laridade, graciosa inconsequencia—tornavam 
tio similhamte á um desses anjos guerreiros, 
S. -Miguel, ou Raphael, que combatem o de­
mônio revestidos do armaduras de ouro. 

Fora demasiadamente bello sem o aspecto 
varonil de suas sombrias papiílas o a tez tos­
tada pelo sol ardente da Ásia: 

O conde era de estatura mediana, magro, 
csbelto, musculoso, cobrindo nervos de aço 
sob uma apparente delicadeza ; quando em al­
gum baile de embaixada, trajava as suas ves­
tes de magnate, entretecidas do ouro, cober­
tas de diamantes, adornadas de pérolas, 
sava por meio dos grupos como apparição en­
cantada, excitando o eiume dos homens e o a-
mor das mulheres, que Prascovia tornava-lhe 
indiíferentos. 

Não acerescentaremos que o conde possuía 
dons de espirito egupps aos do corpo; fora lar­
gamente aquinhoado do borco pelas fadas pro­
picias e feiticeira maldita que tudo estraga 
teqstrara-se de bom humor nesse dia. 

I-,' fácil comprehender que, com tal rival 
Octavio ile Saville tinha mui poucas probabi­
lidades de bom êxito e que fazia muito bom 
em deixar-se tranquillamente morrer sobre as 
almofadas do sen divam, apezar da esperança 
que procurava desperta-lhe no coração o phan-
tastico doutor Balthazar Cherbonneau. Esque­
cer Prascovia lora o único meio, mas esse era 
um' impossível ; tornar a vê-la—de que lhe 
servira ? Octavio sabia que a resolução da 

i jamais se desmentiria na sua terna im-
plaWbiUdade, na sua frieza compaasiva. Ti-

tedo que as suas feridas ainda não cica-
I • se abrissem do novo e sangrassem de-

única palavra que pudera escrover era preci­
samente a única que lhe fora prohibi.da. Ma­
is de uma vez, porém, a mente assustada da 
condessa, em face deste silencio, voltára-se 
melancholica pira o sou desventurado aman­
te. Tê-la-hia esquecido ? Na sua quasi abs­
tenção de—coquetismo,—de amor ao galan­
teio, desejava-o sem ter disso consciência, por­
que a chámma inextinguiVel da paixão Recen­
dia os olhos de Octavio, e a condesfiã não se 
enganará, O amor e os deuses conhecem-
se pelo olhar. Ksta idéa passava como uma 
pequena nuvem pelo limpido horisonte do sua 
felicidade e inspirava-lhe essa suave tristeza 
dos anjos que no cèu recordam-se da terra ; 
sua alma encantadora soffria por ver uo mun­
do alguom que era desditoso por sua causa ; 
mas em que pôde valor aestrella do ouro scin* 
tillaudo no mais alto do Armamento ao obscu*-
ro pastor que para ella ergueu as sua? vistas? 
Nos tempos mythologicos, Phébo desceu mui­
to bom dos céus ©m raios de prata a aífagar o 
somuo de Endymião ; verdade óquc^nãoora 
casada con um conde polaco. 

Apenas.chegara a Pariz, a condessa L bins-
ka enviara a Octavio es..- convite banal, qua 
o doutor Balthazar Cherbonneau volvia e re­
volvia distrahida ente entre os, dedos, eco-
mo o não vissa apparecer, çóuforme desejava, 
dissera a si próprio com transporte de invo­
luntário júbilo: —Ainda me ama! Era entre­
tanto uma mulher de angélica pureza, casta 
como a novo do uHtimo [>incaro do Himal 

Mas o próprio Deus. no seio do infinito, uao 
tem para distrahir-se do tédio das eternidades 
ainão o prazer de ouvir palpitar por o!Io o co­
ração da mísera e mesquinha ereatura. que ha­
bita um pequenino globo, perdido na immen-
eidade. Prascovia não era mais severa que 
Dous e o condf? Olaf nào pudera queixar-se 
dess;i delicada votuptuosidade d'alma. 

— S u a narração, n que dei toda attetição, 

te daquella que o matara involuníariamen- ' disso aOctavio o doutor,prova-mo que toda os 
te,l e elle não desejava aceusar u sua adorada 
assassina í 

\ IV 

Dous annos haviam decorriefo desde o dia 
em àue a condessa Labinska-deíivera nos lá­
bios Ido Octavio a declaração de limor que não 
devii ouvir; Octavio, inteirameínte desilludi-
do, /partira levando no coraçãqio germem de /partira levan 
morte o nãa dera novas suas á prascovia. A 

perança de sua parte não passaria de uma chi-
mera/ Estou corto de que a condessa jamais 
partilhará seu affeeto. 

B e m vè.Sr.Chorbonneau,que eu tinha ra-
são de sobra para não procurar reter a vida 
que m e escapa. 
— J á disse que não se devia nutrir esperança 

alguma pelos meios ordinários, continuou o 
doutor ; existem, porém, potências oceultas, 

inteiramente desconhecidas á sciencia moder­
na, mas cuja tradicção se ha conservado nos 
pai/os estrangeiros, denominados bárbaros 
por uma civilisação ignorante. Ahi, na pri-
moira infância do mundo, o gênero humano, 
em contacto immediato com as forças vivas 
da natureza, estava de posse de segredos, que 
se crêem pe-rdidos o que não trouxerem nas 
g'jas migrações.as tribus que mais tardo for­
maram os povos. Estos segredos foram a prin­
cipio trausmittidbs de iniciado a iniciado, nos 
logares mais reeondit s e mysteriosos dos 
templos, depois escriptos em idiomas sagra­
dos, incomprehensivéis para o vulgo e grava­
dos nas tí.boas de hieroglypho das paredes das 
cryptas -tio Ellora ; ainda poderá ver sobre as 
cabeças do monte Merou, de onde se despren­
de o tanges, no sopé da escadaria do mármo­
re branco de Benares—a ei.lado sanei.;, no 
fundo das ruínas dos pagodes de Oeylão, al­
guns brahmanos seculares folheando manus-
criptos desconhecidos, alguns yoghis oecupa-

em repetir o inefável monosyllabo ou 
dar fé ao monos de que as avesiuhas do céu 
f;'zom-lhes ninhos no cabellojr, alguns fali 
cujos bombros toem as cicatrizes da K»r<; 
de Jaggernat, e que conhecom estes perd 
urcanos, de que tiram resultados maravilho­
sos, quando desses f-'0 servem. A nossa Eu­
ropa, completamente preoecupada com os in­
teresses materiaes, não pode siquer avaliar o 
a1' 
toções do inacreditavõrtixidoz, poeicõesim-
possíveis conservadas durante annos inteiros, 
por tal fôrma vão m-alando o corpo, que dií* 
se-hia, ao vê-los agachados sob a ncçao de um 

brasador, entre brazilheiros ardentes lei-
xando as unhas crescerem a pouto dt 
sarem-lhes as palmas das mãos. serem múmi­
as egypcia-s tiradas dos sarcophagos e 1"' 

. i altitudes de mrfcacns ; o invólucro hn-
m.uio não passa de uma chrysati Ia, qui 
ma, borboleta immortal, pôde abandom 
oecupar de novo ad libitum. Ao passo que o 
dcspresivel despojo permanece alli, mudo; i-
nerte, horrível de ver, como uma larva noc-
turna sorprehendida polo dia, seu espirito, li­
vre de todos os laços, arremoça-se, nas azas 
da hallucinnção, a incalculáveis alturas, aos 
mundos sobrenaturaes. 

ílto grau de espiritualismo a que chegaram os 
penitentes da =ndía : jejuns absolutos. 

f Continun 
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lm|>i-«»>kM:t V t u a n a 

dusern vidro ! JJ,)St° d 

Este producto liqüefeito pelo calor jpota«sn 
D e v e m o s - i do fomo.recebeem so#uída differentas; nioso : 

fa-l fôrmas pelos índios que vamos des^nio e 
hrieava este nráxlneto nas antigas fa-icrever. | puro. 
h ca Í sen tempo começaram a O principali nstrumento do vidpeiro. 
fundàr-sft. fabricas de vidro naGalliaíé um canudo do terra, com^cabo dej 

Os Romanos Conheceram o vidro 
mais de dous séculos antes da era 
*;hrista. 
res curiosos sobre o modo porque 

. areia hr^nca, carbonato 'de 
do soda, grflda-e ácido arse-

, segundo de areia branca.mi-
cnrbonatü do potassa muito 

Extr de FIGÜIER. 

e naHespanha. No anno 230, no roí madeira. ;om > exero pio i 

eram bastas em Koma, que haviam sido' ctos de vidro por meio d este msti u 
sentadas para um bairro a parte. I monto, » descnpçitóe preparação do 

Estai noções relativas ao conheci- j vidro de vidraça. 
meuto do vidro petos antigos, «pli-| O vidretro 
r a m o motivo porque se acham tantas (canudo 

na It dia, n.i AlleT j que contem o vidro liquido 

tio metallico deatro do cadinho 

vozes iv vptii. 
Ti ra 
d ro 

uma certa porção de massa de manha e em França eícl, muitos va­
sos e frascos de vidros nos túmulos 

fabricas de vidros da í do a'soprar peloeanudo augmeota a 
npos modernos, foram (massa do vidro e chega a tomar a tór-

' ma de uma grande pd concava, 
Submettendo-b a differente 

As primeiras 
Europa, 
estabêllécidas < 
Ção de artista 
que este 
art 

i Veneza 
árabes ; 

povos haviam conservado a 
da fabricação de vidro, que os 

soo a uirec-
i que prova 

M qual dá primeiro a fórmá a^ ] ry desta cidade a 20 annos de prisão; 
unia pêra muito grande. Coutinuan-j mandando responder a novo Jury. 

« 'jTrií>t8Tm L U K s r a l . > — O 
brilhante, órgão das idéas liberaés a-
caba de deixar vago o lugar de hon­
ra que tão dign imente oecupava na 

'i imprensa da capital. 
ultimo numero 

antigos lhe tinham transmittldo. 
No século XIII os Veneziano ti-

mentos de rotação e oscillação, 
dreiro consegue dar ao yidro a 
de um cylindro ôco o alongado. 

escuras corta-se rapidamente, 
iria o cylindro de ?8^ ,n-

OS mOttVOHQU 

Com 

uma < 
uh&ÍR descoberto o segredo de estanhar Io calote que term 
o vidro do espelho, e espalharam por 1 vidro aluda molle com o calor; de< 
toda a Europa vidrose.stanhado,s,sob o Ipois separa-se do canudo o cyJindro 
nome de espelhos de Veneza. Effecti-| dei vidro assim fabricado, collocando 
vãmente os antigos não conheceram juma gota d'agua na parte vismha do 
a arte de estanhar os espelhos ; os que j canudo o appltcando no mesmo ponto 

eram formados do uma sim i um arame em brasa, o out 

me de alguns amigos da cidade de Itu, 
offereceo ao digno Presidente uma ri­
ca escrivaninha de prata, como signal 
de apreço o estima em que é tido. 

O Sr. Dr. Fonseca, agradecendo em 
poucas palavras a manifestação que 
acabava de receber, convidou as pes­
soas presentes para entrar em sua ca­
sa, onde foi servido u m copo d*agua, 
reinando grande animação, levantai!-
do-se diversos brindes que forão en-
thusiasticamente correspondidos to­
cando a musica nos intervallos. 

Da casa do sr. Dr Fonseca dengic-
se a musica eo povo á casa do Ex.m<> 

Barão da Serra Negra, para compri-
mentaro Ex.™ sr. Presidente da Pro­
vincia que ali se achava hospedado, 
não se realisando isso por se achar s. ( 
exea., nessa oceasião, no Tneatro. 
. Então tudo se derigio á casa do sr. 

Antônio Ferras de Barros, digno Di-
rector da companhia Ytuana, onde 
foi cumprimentado pelo , Dr. Js 
Brotero;o sr. Barros agradecendo am a-
nifestação que recebia, convidou as 
pessoas a entrar, oferecendo um co­
po do cerveja. 

Novamente muitos brindes torao le­
vantados, correndo tudo muito am-

haia desapparecido da liça um tão j m a d o . 
fervoroso apóstolo da civilização ej D'entre os b 
que com (anta lealdade sustentava e 

• 5?$@Q VÍÍ5ÍÍC1ÍCO-—A Re-

. do Districto.deò provimento a 
apellagán do R. Luiz Manoel da Costa 
( vulgo Macuco ) condemnado pelo Ju-

movi 

fôrma j campanha- a. 
Temos a vista o sou 

Bento de Paula Sousa em que o ar. isento 
liírno redactor expõe claramente 

o levara á suspensão 
esta folha. 
Lamentamos profundamente que 

nítida e immediata. possuíam 
pias lamina de prata'polida, e de ou- uma separação 
tro metal pouco oxydavel e com su- | Corta-se depois o cylindro, no sentido 

.defendia a causa liberal. 

perfici3 mui reílactante. 
A arte de gravar e lapidar o 

transformado por esta forma em um 

, do comprimento, por meio de uma 
vidro, , gota d'agua o uma haste de ferro en-

candescente. 
objecto de ornamento, foi, segundo se. Transporta-se depois o cylmdro oe i b a 
diz, inventada por um artista allemão, | vidro para o forno de estender 
chamado, Gaspar Lehmann, a quem o! O forno d,e estende destinado a 

imperador da Allemanha, Rodolpho II, j dar ao vidro um certo grão de calor, 
fallecido em 1612, concedeu o titulo ] que perdeu em virtude das manipula­
do gravador de vidro da corte da Al- ções precedentes. 
lemanha. *ão obstante, a arte dei Quando o cylindro de vidro esta 
polir e decorar o vidro não havia sido \ suficientemente amollecido peLo ca-

esfendedor, armado de 
ibaixa para a direita e, 

t^mpo se usava para cravar o vidro, [para a esquerda ambos os lados do cy-
i lindro ; depoK por meio de uma piaina 

tiverão n'essa noute, destacaremos os 
derigidos aos dr. Fonseca Presidente 
(V Companhia Ytuana, dr Xavier da 
Sarros,Francisco Fernando de Barrou, 
dr Queirós Telles, dr. José Elias, 
Barão da Serra Negra, M. Fóx. José 
Fernando de Barros, a Imprensa da 
Provincia de S. Paulo, a memória da 

No dia 19,peias 7 horas da manha, | Barríí0 de Piracicaba, e Conselheiro 
partia da cidade de Ytú um trem le- Antonio de Paula Sousa 

l n a « g u a * a ç s í o «Se JPirncã-
cal>.a.—Realisou-se aíinal no dia 20 
do corrente a inauguração do ramal 
da linha ferrêa a cidade de Piracíca-

de todo ignorada dos antigos, porque lor, o operário 
Plínio falia de uns tornos uue, no seo j uma rejroa. 

Quando se derrete em um cadinho, 
ouv>3) I»£|_ 

de madeira, que passa rapidamente 
pelasuperíicie do vidro.estende e aplai-

sícila ( areia pui t) e á\ a oxvdo me-'Í se novamente esta chapa no Teimo""cTe 
talíico, aícalíno ou terroso (potassa, | recozer, e deixando arrefecel-a lenta-
soda, cal, alumina ou'magnesia), ^j mente. Fica então prompta uma cha-
silioa eomhinando-se com o oxvdo me- i P:l quadrada de vidro. 
lallico, dà origem a uma mescla dej ] idr0 <le garrafa*—Para a prepa-
silícatos diversos, isto e, a silicatos de | racã0 do vldro àe garrafa, ou vidro 
potassa, soda, caí etc Us silicatos I PPeto- emprega-ss areia ocrosa, porque 
de sopa, do pr-tassa de cal ou âlumi-l-0 0 X J d o de lerr0 !l u e pncen>a ná fusi-

na, puros ou misturados, isto é, o Pe- I bilídade ao vidro. Keuue-se lhe so ia 
saltado da combinação da sílica com | ein bri,to- c m z a de madeira e grande 
a soda, potassa, cal ou alumina, c.)ns- I quantidade de pedaços de garrafas. 
tituem pois do um modo gorai pro 
dueto designado pela denominação 
geral de vidro. 

Podem dividir-se os vi Iros em vidros 
t-ncfjlores, que se usam para copos, vi­
draças e espelhos fundidos, vidros pre­
tos ou CQl\jrado8fQova quase Casem gar­
rafas o objectos grosseiros,. Emfim, 
dà-se o nome de crystal a um vidro 
excess] vamei\ te puro '• possu iiior de 
Qualidades npt'ca's aaniculares. 

Vamos oxaminar os processosda fa-
aiicaçuo de cada uma d'osi as osnecies 
d,e vidro. 

Vidros incolo)fíSt—Os vidros incolo-
res ordinários que.se usam para líopo.s, 
Yi,üraças e e.spelhos, são feitos de silica 
combinada com cal*, potassa nu soda. 
Os mais tellos vidros de base de potas­
sa ou do cal são os vidros da Bohemía. 
O vidro branco de primeira qualidade 
£ab.ríca-.se, em Paris, com areia de 

" 'abe-

Os fornos para vidro de garrafas con 
tem geralmente seis grandes cadinhos, 
! que se enchem com a dita mistura e 
: se aquecem durante 7 a <S horas. 

Para fazer uma garrafa um serven-
| tuario mette repetidas vezes o canil* 
Ido metallico no vidro tendido, até de 
i lá extrahir a porção necessária para 
t fa.ser uma garrafa,e de cada vo/, fal 
| o gira r c )n íaos. ' > 
, so u*aií.or to • o canudo, d* •-

n uma chapa, do ferro 
I fuíldjdo, fasendo girar o canudo para 
! Í.-,:.->r o gargalo da garrafa, depois so-
: pra n.o canudo o dà ao vidro a for-

vanuo grande parte de convidados que 
ainda ia assistir aos preparativos da 
grande festa e de lã saudar o trem i-
haugural que chegou no dia 20 pelas 
3 1/2 horas da tarde. 

O numero de convidados que partio 
no dia designado { 20 ) da cidade de 
Itú é diíficilde calcula-se; dir-se-hia 
— q u e Itú intriro corria applaudir.sau-
dar e presenciar o lábaro da civili-
sação plantado por seos irmãos Pira-

Na estação da cidade de Capivary 
encontrou se o comboyo que partira 
de Itú com o que viera de S. Paulo 
trasendo S. Exma. o, sr. Presidente da 
Provincia, 6 deputados Provi nciaes, 
alem de um ayultado numero de con­
vidados disti netos. 

As 3 1/2 da tarde o sibillar da lo­
comotiva combinado com os estrípito» 
sos applausos do povo que se apinhava 
no lugar em que tem de'ser edificada 
a estação, nôs annunciava a chegada 
a Piracicaba. 

Era admirável o espetáculo : de um 
lado uma massa compacta' do povo, 
de ouÇro um grupo explendido.de fa­
mílias Piracicabanas : chovião flores, 
repicavão os sinos, numerosos fogue­
tes e girandolas subião aos ares,tudo 
emfim annunciava completa a reali-
7. i.çií i ' L ingente obrada industria. 

üir-se-bia que a própria naturesa 
cor/; i com o seo concurso a festejar 
a seen i que ali so passava. 

oi ;i '• então recolhido para dar 
lu :ar a chuva que era copiosa, appa-

ma de um ovo.Marcãoem seguida o gar re-oera á abençoar a grande fe; 

Etampeo,, d* 
co d'ATimoiii 
vai 

Foniainèbleau .ou 
yreda branca do ÜQMISI 

gaJ i da garrafa, torna aquecer a p'j-
-•.•! e sopra-a do novo, depois de a ter 
introduzido em uma forma de bronze, 
que lhe dà a forma e as dím 
convenientes. Para faser o fundo da 
garrafa, apoia um dos ângulos do u-
ma pequena chapa rectangular do 
forro 

i centro da base da garrafa, | ra 
roda, •ale carbonato de soda !e UiZ a n d a r c U a ;i roda' P,)r ín51° íío! brilhantemente, acolhia seos hospedes. 

O forno pára vidro consta de u m a j canudo. Mettem se depois as garra- A noutí; apesar da chuva que reapL 
òrnalha central.rodeado de dous oonH fas nn forn'} dèvecozet, e deixam sej rôce0,a cidade apresentava um aspect?fo ío 
partimentòs iat^raes.ern nu 
cam as matérias que eiurani na com 
posição do vidro, para lhes faser rece­
ber uma calcínaçâo preletninar, a que 
se chama inalaria. 

^so meio do, íorno esià a fornalha ; 
cie. ambos os lados ha dous comparti-
mentos nos quaes o vidro é submettido 
a uma temperatura monos alta. As 
matérias que Mo-de. formar o vidro, 
isto è,a areia e outros higridtentes fal-

.o collo- j espiar lentamente. 
Crystal.—0 crystal differ* do vidro 

por conter uma certa quantidade de 
oxydo de chumbo. Ivste silicato de 
chumbo dá k massa vitrosa um gran­
de peso especifico e uma limpidez per-i c 

Era mais de meia noute quando se 
Analisarão as festas e o povo se re­
tirou. 

No dia seguinte continuarão com a 
mesma animação as grandes festas,não 
pbstante se haver retirado, pelas 16 
horas da. manhã o Exmo. Presidente 
da Provincia e uma parte d<.s r.o.nyi-
daã\os. 

O dia passou-so em passeios, sendo 
visitada a bonita cascata do rio Pira-. 

do sr. Sou/a Queroz, não s> tento re 
alisado o passeio à vapor pelo mesmo 
rio, em virtude do mão. tempo. 

A* noute a muzica de Porto-Foliz, 
que se achava n'aquella cidade, deri--
gio-se a caza em que se achavão hos-
pedadosxpel-"' sr. José Fernando de Al­
meida Barros, grande numero o^eltua-
nos para saudal-o.s. 

O dr. Assis Pacheco, em nome dos, 
Ituanos, agradeceo em ura discurso ã 
muzica Porto-Felisense a honra que 
acabavão de receber, saudando a ;r.e 
representada na digna corporarào. 
muzical. 

Faltarão também os Acadêmicos 
Carlos F. Ramos, .1. Leopoldo Jardim, 
o sr Paulino de Lima, e finalmente o 
Promotor Publico d*aquella cidade, 
que se achava presente. 

Foi servido à musica um copo de 
cerveja, p.ur oceasião. do. qual levan­
tarão-se diversos brindes. 

Os Ituanos acompanhados pela mes­
ma musica o por grande parte de l̂ u*. 
racicabanos, forãode novo £)trtíí$ri-
mentar o dr. Fonseca, falj^fhdo nessa 
oceasião o dr. BuljA^es^ardiin. 

Da casa dp.^rfronseca dirigirão-se 
todos ar^casa de sr. J. Fernando de 
Barrou para saudar o sr. Francisco 
I^rnando de Barros, director da com­
panhia Ituana, fallando o dr. Assis 
Pacheco. 

E m seguida forão cumprimentar o 
Exmo. Barão da Serra-^egra, fallando. 
o Acadêmico Carlos Ferreira Ramos : 

ípeiLjS- $**• a:rradeceo.e convidou a, entrar 
corrião as ruas da cidade; precedida^ envs.ua casa; onde offereceo u m copo 
de grande concurso do povo; brilhanl '' ^rveja. 
tos lumi nãrias adornavão as casas.l 

Üêo-se então a offerta que os Pira-

sta Pi-
racic ib,ana. 

Logo depois dava- so um profuso 
lunch a que assistioS. Exa. oPresiden 
te da 1'rovincia. 

Aqui nada faltou : abundância. 
deliciosos manjares, delicados vinhos, 
ntusiasios brindes, tudo houve, hora'-

ao Povo Piracicabano que t(ão 

feita. O crystal lapida-se aocinzel 
com a maior facilidade o poda porisso 
receber todas as formas paraornato. 
Ha crystal que imita o diamante,cha-
rna-se sírass. Se for colorado com 

como testemunho do gra-

lados, depois de materiadas, aquecidasJ ̂ xydos metaliicos produsem-sí pedras 
ã uma temperatura moderada no com- | Preciosas artincia.es 
partiincní-o, lateral do for^o, ÁSp collo 
cadas na fornalha central, dentro de 
ura cadinho, aonde se / fjretem e pro-

Os vidros usados para as lentes são 
o croum-glass, eo flinl-glass, que é u m 
verdadeiro crystal. Ô primeiro é com-

tidão, físerão ao digno Presidente d':h 
Com.pe.nhia Ytuana, o Sr. Dr. Francis 
co Emigdio. da Fonseca Pacheco. D 
fronte de sua casa, o Dr. Manoel d 
Moraes Barros em um enthusiastiço/e 
brilhante discurso, entregou. a;S /̂  
em nome. di 
rico reloffio a cadêa de fino ouro 
'N'es^a nislma oceasião o Sr. D\ 

Joaquim Fqíjnando de Barros, em nl 

Finalmente dirijirâo-se todoaá ca­
sa de residoncia do sr. Viegas Muniz, 
sympathico filho, do.Porto-Felig. o hoje, 
residente de Piracicaba, onde foi sau­
dado em u m elegante discurso pelo 
sr. dr, Cesario M. Motta Júnior. 

O, srs, dr. Brotero, Cesario Motta, 
Luiz de Sousa e A. A. da Fonseca que se< 
a ;hi vão \n\aquellas festas, por diver-

í povo piracicabano, iím ! ?-a? veí5e3MSQ nserão ouvir com gr nde 
èntnu(si,asmo. 

Por ultimo, pelo sr. J. Fernando de 
1 A. Rarros 1 foi offericida aos Ituanos, 

http://que.se
http://fa.se
http://explendido.de
http://envs.ua
http://artincia.es
http://Com.pe.nhia
file:///n/aquellas
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ima lauta ceia, onde reinou grande 
animação, e enthusiasmo, ~ flnalí-
sando depois de meia noite. 

No* dia seguinte <ás 9 horas da ma­
nhã, partião os últimos convidados no 
meio da aclamação do povo Piracica­
bano, que viera dar-lhe o ultimo ade-
os no Jugar da partida. 
Os hospedes Ituanos do Sr. José Fer­
nando de Almeida Barrostem numero 
superior a 30,retirarão-se penhoradis-
simos pelo modo afavel o cavalheiro 
com que forão recebidos pelo digno an­
cião e suaExma. Familia, 

Assim terminou a brilhante festa 
da industria e civilisação. 
ESaptiaaclos. — Do dia 17 á 23 de 
Fevereiio baptisarao-se os seguintes ; 
Igixacia>t de 15 dias, filha de Fran­

cisco Salles Martins e .onstantina Ma­
ria. 
Narciza, de 27 dias, filhe de Domin­

gos e Sebastiana,escravos do fen. Ma-
^noel (".onstantino de Silva. 

Bazilia, de 17 dias, filha de Maria 
(Solteira, escrava de José da Silveira 
Moraes. 

Thomaz, de 9 dias, filho de Bene-
dicta Maria das Dores viuva, pai incó­
gnito. 

Bsnedicto. 11 dias, filho de Beatriz 
solteira, escrava de D. Francisca Emi-
Üa Corrêa Pacheco. 

João, de 18 dias. filho de João Bap-
tista Lopes e Maria Joaquina Dias. 
Oibifcuarío.— Do dia 17 â 23 de 
Fevereirro sepultarão" se os seguintes 
cadáveres: 

Dia 17. Silvana,12 mezes, filha de 
Clara, solteira, escrava do dr. Fran­
cisco do Â sjs Pacheco Júnior ; den-
tição.» 
Dia 21. The reza, 12 mezes,filha de 

Vicencia, solteira, escrava de Camil-» 
Io Pires de Andrade ; vermes. 

Maria, 19 dias, filha de Roque e 1-
gnacia, escravos ie José de Campos 
Arruda Botelho ; tétano. 

Dia 22. Domingos, liberto, 80 an-
nos, viuvo, fallecido na S. C. de Mi 
sericordia : marasmo cardíaca. 

Dia 23. Maria, casada, 70 annos, 
fãlleoidn na S. C, de Misericórdia; 

vessa 

Ê.BAR VTO 
eíl6.l«•'-íaí,' por preço commodo 
uma Machína fie Costura quasi 
nova, a qual da-se para experi­
mentar. 
Quem pretender dirija-se a tra-
da quitanda' para tratar com 

José Cyrinodos Santos. 1-2) 

Vende-se iue-«ü O 

NGA-
itio denominado 
, uma legna dis­

tante desta cidade de Ytú, com 
muito boas terras de plantação, apro­
prias para cate do que já tem algu • 
ma plantação, boa casa de morada, 
e bom rancho na beira daestrada que 
vai para Sorocaba. O motivo da ven­
da, é por seu dono ter de retirar-se. 

Para mais informações, e para tra­
tar no mesmo sitio, aonde também se 
vende uma preta, e um moleque de 
16 annos, um carro com duas juntas 
do bois. e uma besta de selia boa mar-
chadeira. 3—3 

nÇ§^LUGA-SE'na Rua do Comraercio, 

a caza n.° 30. 
Para tractar com Miranda Russo. 

2-3 

w 
no Miranda Russo se encon­

tra um sortimento completo de 
ívros, pois que o recebeo da 
Caza Garnier por cuja conta 

vende porem a dinheiro. 2 — 3 

O MIRANDA RUSSO ven­
de se Folhinhas de Laemmert a 500. 

2-3 

hegarão no Miranda Russo cha-
peos modernos para homens, e 
senhoras e crianças. 
Franella azul, ingleza superi 

• or, o que ha de melhor para roupas de 
j uornem. 

Casemiras, brins, chitas, algcdào-
I zinhos e gêneros de armarinho. 
! 2—3 

m caza de Miranda Russo che­
cou homoeopathia em tintura e 
glóbulos, agulhas para machí-
nas e óleo para as mesmas, tu­

do por preço commodo mais só a di­
nheiro, visto ter vindo a commisssâo. 

2-3; 

jende-se dois carros novos e b e m 
\ arreados, cora doze bois novos e 
s bons e por preço < o m m o d o , paratra-
[ tar no largo da Matriz c o m 

Joaquim Vaz Pinto Ribeiro. 

Do dia 23 do corrente em diante vigorará o horário ai ais o, approvado pelo governo, 

Dias uteis 
Entre ff*iracScal3a e Juncíialiy Entp» Vtú e ltaicy 

DE MANHÃ 

V O L T A 

DE TARDE 

VKt. •• wr^TKTTW!2!7BOTfflttllHBlEESStaca 

n^ A pi 
Estações Chega Parte § Estações 

1'ilSO Piir» 

A menina que este periódico uoti* 
ciou ter sido offeudida pelos foguetes, 
na festa de S. Benedicto, acha-se fe­
lizmente livre de perigo, sem o me­
nor aleijão ou defeito. Tanto mais é 
•de admirar quanto tínhão produzido 
ferida penetrante, e grave do ven­
tre, Damos os parabéns a exma. fa­
mília da sra. d. Thereza Mariano da 
Costa. 

A Junta de classificação d'este Mu­
nicípio faz saber a quem convier, que 
tendo ultimado os seus trabalhos, or­
ganizou a lista dos escravos que tem 
de ser alforriados pelas forças da quo­
ta destinada a este Município, em or­
dem de preferencia, abaixo publicado; 
e assim na forma do art. 34 do Rog. 
de 13 de Novembro de 1872—, pode­
rão os interessados apresentar as su­
as reclamações dentro dopraso de um 
mez, a contar-se desta data. 
E para qne chegue ao conhecimento 

dos interessados se lavrou o presente 
edital que vae assignado pela junta. 

Ytu 19 de Fevereiro de 1871, 
QM 

Francisco Pereira Mendes. 
Netto participa a seos fre­
gueses, que acaba de chegar 
do Rio de Janeiro seo rico e 
variado sortimento de fa­
zendas de gosto, calçados e 
ckapéos; e pretende vender 
por preço baratissitno, cha­
p a a attençãodo publico. 

Piracicaba 
Rio das Pedras 
Mumbuca 
Capivary 
Monte-mòr 
Indaiatuba 
ltaicy 
Quilombo 
Itupeva 
Jundiahy 

5-51] 
6-~30' 
7—171 
8-14. 
8-30} 
9—10 
9-37; 
10—30 

4—30 
5 — 14j|Jundiahy 
5—53ÍItupeva 
5—35jQuilombo 
7—39jltaicy 
8—16flndaiatuba 
8—45|Monte-mór 
9-12*Capivarv 
9—42ÍJMumbuca 

SjRiodas Pedras 
iPiracicaba 

O b s e r v a ç ã o . — O trem que parte de ltaicy ás 9 horas da manhã e o que parte de Ytu às 2 iioraa 
da tarde só correrão nas quintas feiras. 

<r •>**"-. K-*-*—í-

Domingos e dia.s Santos 
Entre Piracicaba e Ytu Kiktre Ylu e «Imirlialiy 

Ida 

DE MANHÃ 

Volta 

DE TARDE 

Ida 

DE MANHA 

Volta 

DK TARDE 

Estações j Chega Parte J Estações Chega |\Parte| Estações Choga Parte f Estações Chega Parte 

Piracicaba 
Rio das l edras 
Mumbuca 
Capivary 
Monte-mor 
Indaiatuba 
ltaicy 
Salto. 
Ytu 

5—9 
5—51 
6—30 
7-17 

4—30-Ytu 
5 — 14"Salto 
5-53 ltaicy 
6—35*Indaiatuba 

„ 7—19.Monte mor 
8—14' 8—l61Capivary 
8—30 9—0 Mumbuca 
9 —40'! 9—42;Riodasiodras 

1—18 
2—-) 
2-24 
3—21 
4-5 
4—47 
5-26 10-0 Piracicaba ( 6 — lt. 

1—0 
1-20 
2—10 

Ytu 
Salto 
ltaicy 

2—26lQuilorabo 
3—23 Itupeva 
4—40 Jundiahy 
4-49 
5—28 

7-35 
8-20 
9—10' 
9—37 
10—3) 

I 
7—15íJundiahy 
7—37jltupeva 
8—43 Quilombo 12 

42 
ltaicy 
Salto 
Ytu 

5—33 
6-0 
6—30 
7—15 
7-35 

4-45 
5—35 
Q-5 
6-3& 
7—17 

R„ G R A Y , inspector geral interino 

I . 



I ixi{XrexxKa V t ixaxx:i 

Classificação dos escravos residentes n o nxxxnicipio d e Ytíi para s e r e m libertos f»elo fundo d e e m a n c i p a ç ã o , 

N-DA 
ORDEM 

1 
, 2 
3 
4 

5 
6 
7 
8 

9 
10 
11 

12 
13 
14 
15 

16 
17 
18 

11 19 
20 

81 

N. DA MA-' 
TRICÜLA 

1792 
1014 
1390 
3642 

3644 
3645 
3646 
3647 

362 
363 
3434 

3437 
3438 
4403 
3671 

3667 
3676 
3669 
3670 
1316 

1314 

aquelle» cujo valor poder sei* inde 

NOMES 

Eva 
Anna 
Maria 
Rita 

Benedicta 

Izabel 

Benedicta 
Emilia 

Germana 

i 

COR 

Preta 
Fula 
Preta 
» 

Parda 
» 
» 

! Mulata 
» 

Cabra 

» 
Preta 
» 

Fula 

» 
» 
» 
» 

, Preta 

» 

IDADE 

39 
44 
36 ' 
44 

19 
16 
14 
8 ! 

i 
32 1 
9' 
25 

10 
6 
30 
39 

14 
9 
7 
5 
54 

16 

ESTADO 

Casada 
» 
» 
» 

Solteira 
» 
» 
» 

Casada 
Solteira 
Casada 

1 
' Solteira 

» 
Casada 

» 

Solteira 

Casada 

|| Solteiro 

i 

PROFISSÃO 

Cosinheira 
S. de roça 
» » » 

Cosinheira 

S. doméstico 
» 
» 
» 

Mucamba 
» 

S. doméstico 

» 
_ 

S. de roça 
Cosinheira 

— 

Cosinheira 

S. de roça 

mnisado pela quota de 0cNífcO$O^6. 

APTIDÃO PRSS<) \S DA N O M E S DOS S E N H O R E S 

I! 

Apta 
» 
» 
» 

KAMÍLIA i 
1 

i 
José Galvão de Almeida 

; D. Anna G. da Fontoura 
, D. Theolinda A. A.Sousa 
j D. Thereza de J. Xavier 

Filhos ' 
Apta Nicolina » » 
» j Ambrosina | » » » 
» ' Escolastica | » » 
> 

Apta 
» 
y> 

» 

Apta 
» ' 

José » » » 
Filha 

Felippe de Paula Bauer 
Marinha j » » » 

\ D. Maria de A. Teixeira 
Filhos 

Gabriella » » 
Luiza 

1 Filhos 
» Colatino 

i » \ Sirena 
» 
_ 

Apta 

» 

Pedro 
José 

Filho 
João 

» y> » 

José G. Paes de Barros 
Joaquim Elias P. Jordão 

» » » 
» » » 

» » » 
» » » 

Joaquim de A. P. e Silva 

» > » 

MORA­
DA 

Ytú 
» 
» 
» 

» 
» 
» 
> 

» 
> 
» 

» 
» 
> 
» 

» 
» 
» 
» < 
» 

> 

OBSERVAÇÕES 

Mulher de Thomaz 
» »Germano 
» » Pedro 
» » Antônio 

i 

MulherdeCandido 

1 
MulherdePauli.no0 

1 
t 
l 

Mulher de João 
» de Domingos 

| 
• 
li | 

M. de Renovato 

- -
Ytú 19 de Fevereiro de 1877. Bento Paes de Barros, Presidente.—Ignacio Soares de Bulhões Jardim, Promotor.—Agostinho de Sousa Neves, Collector. 

PI4N0 
Agencie-se iim qnazi novo 

por 700XJ000 réis, tendo 
cnstado l:QOQTJOOO,qiiem 
qruízer pode examinai- o na 

inna N.25 
% 

RITA62 

ATTENGAO 
c ou 

HEGOU 
CHEGO 

IIM11 1 
T7m grande e variado sorti­
mento de cha,mtos de haya-
na o qne ha de melhor neste 
generOjfhmo Bertezaye Ca-
rolina,, papel de linho etc. 
Por ter vindo a consigna,» 

çao, vende-se mnito barato 

1—3 

i 
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